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PREFÁCIO

O Clube de Ornitologia do Agrupamento de Escolas de Vila 
Pouca de Aguiar, da responsabilidade do professor Paulo Belo, já 
funciona há bastante tempo e tem merecido grande adesão e in­
teresse por parte dos alunos. A investigação sobre as aves, a sua 
observação em habitat natural, o registo das espécies identificadas 
e das suas características e, ainda, a ilustração das aves observadas 
entusiasmaram todos os participantes neste projeto.

Este livro, ao identificar as 165 espécies observadas dentro 
do território pertencente ao concelho de Vila Pouca de Aguiar e 
os belíssimos habitats naturais dessas aves, afirma-se como um 
importante contributo para o conhecimento da avifauna selvagem 
e do património natural do concelho. Os nossos alunos e outros 
interessados dispõem, a partir de agora, de uma relevante fonte de 
informação e de enriquecimento no âmbito da ornitologia.

Os profundos e rigorosos conhecimentos do autor, aliados 
ao seu enorme entusiasmo pelas aves e pelo ambiente, constituem 
a chancela que garante a credibilidade do presente estudo. Quero 
realçar, ainda, o excelente desempenho dos alunos na elaboração 
das ilustrações.

Enquanto Diretor do Agrupamento de Escolas de Vila Pou­
ca de Aguiar, regozijo-me com esta publicação e agradeço a todos 
os que a tornaram possível.

Ao colega e amigo Paulo Belo desejo os maiores sucessos na 
continuidade deste trabalho e que persista na motivação dos alu­
nos para as temáticas da preservação da avifauna e do património 
natural.

José Rodrigues Teixeira
Diretor do Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de Aguiar
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INTRODUÇÃO

As aves pertencem a um dos mais interessantes grupos de membros 
do reino animal. Invejam-nos pela sua  liberdade  de  voar,  maravilham-
-nos com a beleza e o colorido das suas plumagens, deliciam-nos com as 
suas melodias.

Nos espaços do Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de Aguiar, 
é possível, ao longo do ano, observar mais de meia centena de espécies 
de aves que quase sempre escapam à atenção da maioria da comunidade 
escolar. 

O Clube de Ornitologia deste Agrupamento de Escolas surgiu no 
ano letivo de 2009/2010, com a intenção de provocar o despertar da cu­
riosidade, do conhecimento, da compreensão e da importância das aves 
que nos rodeiam. De entre os vários tipos de atividades de sensibilização 
realizadas por este clube, o desenho é uma das formas de envolver os alu­
nos e de os levar a conhecer as diferentes espécies de aves que existem en­
tre nós. Desde cedo nasceu a ideia de elaborar um pequeno livro alusivo 
às aves existentes na região de Vila Pouca de Aguiar. Através da colabo­
ração da disciplina de Educação Visual e com a participação de alguns 
alunos, têm vindo a ser realizadas dezenas de ilustrações de aves e, com o 
tempo, começaram a ficar reunidas condições para a concretização deste 
livro. Só parte dos desenhos é apresentada aqui, mas foi importante a re­
alização de todos eles, visto ela representar uma aprendizagem e um me­
lhor conhecimento do mundo que nos rodeia, permitindo-nos perceber, 
valorizar e respeitar o património natural, que é um bem de todos nós. 

Neste livro faz-se uma introdução simples à temática da observação 
de aves e dão-se a conhecer muitas das espécies existentes no concelho de 
Vila Pouca de Aguiar, acompanhadas de uma descrição de alguns dos as­
petos básicos da sua identificação e das suas particularidades nesta região. 
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A IMPORTÂNCIA DAS AVES

Para o ser humano, a existência de aves selvagens na natureza re­
presenta um valor económico efetivo, que é estimado em biliões de euros 
anualmente. A este nível, podem referir-se duas grandes evidências: o 
controlo de pragas efetuado pelas aves, o que beneficia a agricultura, a 
fruticultura e as indústrias florestais; a contribuição dos excrementos das 
aves marinhas para a alimentação do fitoplâncton necessário para peixes 
pequenos. O desaparecimento das aves teria um impacto catastrófico nos 
nossos sistemas económicos.

Por outro lado, as aves selvagens representam também um valor 
económico oculto. O reflorestamento é um dos elementos cruciais no 
plano global de absorção de carbono. Aqui, o papel das aves é essencial. 
Entre nós, o gaio é um veterano na reflorestação, ao armazenar e disper­
sar sementes no solo que depois não chega a recuperar. Muitas espécies 
de aves alimentam-se de bagas, transportando assim as sementes para 
outros locais, através dos seus excrementos.

As aves representam ainda um valor incalculável nos efeitos 
psicológico e emocional para os seres humanos. Com a evolução de hábi­
tos sedentários na sociedade atual, à medida que aumenta o nosso tempo 
de permanência em recintos fechados, quer no trabalho, quer na maioria 
das atividades quotidianas nos centros citadinos, existe um progressivo 
transtorno de “défice de natureza”. Cada vez mais existe uma procura de 
atividades ao ar livre, entre elas a observação de aves, para compensar 
estes efeitos negativos a nível psicológico e emocional. 

O “birdwatching” é uma vertente do turismo de natureza em clara 
expansão que possibilita alternativas de desenvolvimento económico, 
com a criação de emprego e a fixação de jovens no interior do país. 

Dada a grande mobilidade das aves, o seu estudo é uma impor­
tante ferramenta que permite perceber o estado de saúde dos ecossiste­
mas. Existem vários programas de monitorização de aves a longo prazo, 
os quais são utilizados como indicadores para medir o progresso relati­
vamente às metas estabelecidas pela Convenção sobre Diversidade Bio­
lógica e pela União Europeia.
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COMO OBSERVAR AVES

Código de ética

Por vezes, a nossa ação na natureza pode causar prejuízo para as 
aves, sem que de tal nos cheguemos a aperceber. A perspicácia na obser­
vação, o bom senso e o respeito são a chave para que possamos continuar 
a desfrutar da diversidade de espécies que temos atualmente. 

Quando observamos aves, há que ter em consideração o seguinte: 
a) o bem-estar das aves deve estar sempre em primeiro lugar; b) o habi­
tat deve ficar tal como foi encontrado; c) não devemos alterar, de modo 
algum, o comportamento das aves; d) devemos respeitar os direitos dos 
proprietários; e) devemos comportar-nos como gostaríamos que os ou­
tros se comportassem na nossa zona. 

Equipamento

 Bloco de campo
O bloco de campo é um importante utensílio para a observação 

de aves. Ele pode servir vários objetivos: anotar a lista de espécies obser­
vadas; registar contagens de aves, informações de locais e datas; fazer es­
boços e anotar detalhes ou descrever comportamentos, para ajudar na 
identificação de uma espécie. A realização de esboços e de registos obje­
tivos de detalhes particulares de uma ave observada é a melhor forma de 
treinar e aperfeiçoar a nossa capacidade de identificação.
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Guias de campo
Os guias de campo descrevem as características de identificação 

das aves de uma determinada região. Os melhores são os baseados em 
ilustrações, nas quais se representam as aves em várias posições e são 
feitos destaques das particularidades que permitem distinguir espécies 
semelhantes entre si. As informações de comportamento, habitats, época 
de presença, distribuição, canto e abundância são também muito impor­
tantes num guia de identificação. Existem vários guias de campo muito 
bons sobre as espécies de aves que se observam em Portugal.

Binóculos
Devido ao facto de as aves temerem e evitarem o ser humano, 

é difícil observá-las de perto no seu comportamento natural. Ter uns 
binóculos constitui uma importante ajuda para conseguir observar 
melhor as aves. O material ótico é bastante caro. Por isso, é impor­
tante fazer um bom estudo na escolha de uns binóculos antes de os 
adquirir. Alguns aspetos a ter em consideração são a ampliação, a lu­
minosidade, o peso, a distância focal mínima, o campo visual e a estan­
quicidade. As referências principais que se indicam nos binóculos 
são a ampliação e o diâmetro da lente dianteira (por exemplo, “8x30”, 
“8x40”, “10x40”, “10x50”, respetivamente). A ampliação mais ade- 
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quada para a observação de aves é de 8 a 10 vezes. Uma ampliação maior 
implica perda de luminosidade e mais dificuldade de encontrar uma ave 
em movimento. O maior diâmetro da lente dianteira significa normal­
mente um melhor campo visual e uma melhor luminosidade.

                    

Gravador de áudio
As aves realizam vários tipos de vocalizações, como o canto, os 

chamamentos e os sons de alarme. Escutar as aves, além de agradável, 
constiui também uma importante ajuda na sua descoberta e identificação. 
Com a utilização de aparelhos de gravação de áudio, é possível escutar o 
som “em direto” de forma ampliada, o que aumenta a possibilidade de 
perceber a presença de diferentes espécies. A gravação das suas vocali­
zações permite, posteriormente, confirmar a sua identificação. Existem 
especialistas em sons de aves que estudam as suas deslocações migratóri­
as noturnas com o auxílio de equipamento de gravação de áudio.
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Como fazer boas observações

O sucesso da observação de aves depende, para além da utilização 
do equipamento adequado, do cuidado relativamente a alguns aspetos. 
Deixamos aqui algumas dicas:

- devemos fazer o mínimo barulho possível, para diminuir os efeitos 
da nossa presença e conseguir chegar mais próximo das aves; 

- é crucial manter a atenção nos movimentos e sons das aves para as 
detetar atempadamente;

- as condições meteorológicas influenciam a observação de aves: 
chuva e/ou vento reduzem a atividade das aves e dificultam a sua ob­
servação;

- a escolha da hora do dia é também muito importante: as aves apre­
sentam a sua maior atividade em busca de alimentos nas primeiras horas 
do dia e também um pouco ao final do dia, sendo por isso estas as me­
lhores horas para realizar boas observações;

- escolher bem os locais onde as aves se encontram é outro aspeto 
importante: independentemente do tipo de habitat ou de espécies-alvo, 
temos sempre de considerar que a presença delas se associa aos locais 
onde exista maior disponibilidade de alimento e menor perturbação;

- o tamanho do grupo de observadores é outro aspeto a ter em con­
ta: quanto mais pessoas estiverem num grupo a observar aves, maiores 
são as dificuldades de aproximação na maioria dos casos; também são 
maiores a perturbação das aves e a desconcentração na observação.

Telescópio
O telescópio utiliza-se para observar aves a uma maior distância e 

em espaços abertos. Devido ao facto de proporcionar uma grande ampli­
ação, normalmente de 20 a 60 vezes, é necessária a utilização de um tripé 
para conseguir observações estáveis.

  

Fotografia de aves
Com o aparecimento da fotografia digital e com a cada vez maior 

disponibilidade de diverso equipamento fotográfico, existe um crescente 
número de aficionados na fotografia de aves. Esta pode ser realizada com 
diferentes objetivos. Alguns observadores utilizam a máquina fotográfica 
apenas para registar o momento ou para poder, mais tarde, com calma 
e mais pormenor, analisar a identificação de uma determinada ave. Por 
outro lado, existem cada vez mais fotógrafos que gostam de colecionar 
espécies no seu repertório de aves fotografadas, ou que querem tirar a 
melhor fotografia da espécie mais bonita ou da mais rara. Neste caso, 
a fotografia de aves começa a ser um problema para a conservação das 
mesmas, porque algumas das vezes é dada prioridade à fotografia, pondo 
em causa o bem-estar da ave e o respeito pela natureza.
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Características para a identificação 
Na identificação das aves é primordial estar atento às suas principais 

características, para conseguir escolher ou excluir espécies entre várias 
possibilidades. As principais características a considerar são: o tamanho, 
a estrutura (proporções entre as diferentes partes do corpo), a plumagem 
(cores, particularidades das suas penas), as partes nuas (bico, pernas), 
as vocalizações, o comportamento, o tipo de voo e o habitat em que se 
encontram. 

Fenologia
As condições ambientais, como temperatura, luz e humidade, variam 

periodicamente ao longo do ano, de forma cíclica. Assim, as aves desen­
volveram comportamentos migratórios como forma de adaptação para 
dar resposta às suas necessidades. Entre nós, temos espécies de aves que 
permanecem ao longo de todo o ano, não sendo migratórias; espécies 
que estão presentes só no inverno; espécies que são observadas apenas de 
passagem nos períodos migratórios e, ainda, espécies que permanecem 
apenas no período reprodutor. Há também o caso de algumas espécies 
que veem as suas populações aumentadas apenas numa parte do ano, 
como é o caso, por exemplo, do pisco-de-peito-ruivo (Erithacus rube­
cula), que está entre nós todo o ano, mas na época de inverno aumenta 
o número de indivíduos, devido à presença de aves invernantes desta es­
pécie, provenientes de outros países da Europa.

Mapa de distribuição 
do pisco-de-peito-ruivo

A identificação

Anatomia das aves
Para perceber as informações contidas nos guias de aves ou mesmo 

para troca de opiniões entre observadores, é preciso, muitas vezes, referir 
características de determinada parte do corpo das aves, sendo por isso 
importante conhecermos as várias partes da plumagem e os constituintes 
da sua anatomia. 
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volveram comportamentos migratórios como forma de adaptação para 
dar resposta às suas necessidades. Entre nós, temos espécies de aves que 
permanecem ao longo de todo o ano, não sendo migratórias; espécies 
que estão presentes só no inverno; espécies que são observadas apenas de 
passagem nos períodos migratórios e, ainda, espécies que permanecem 
apenas no período reprodutor. Há também o caso de algumas espécies 
que veem as suas populações aumentadas apenas numa parte do ano, 
como é o caso, por exemplo, do pisco-de-peito-ruivo (Erithacus rube­
cula), que está entre nós todo o ano, mas na época de inverno aumenta 
o número de indivíduos, devido à presença de aves invernantes desta es­
pécie, provenientes de outros países da Europa.

Mapa de distribuição 
do pisco-de-peito-ruivo

A identificação

Anatomia das aves
Para perceber as informações contidas nos guias de aves ou mesmo 

para troca de opiniões entre observadores, é preciso, muitas vezes, referir 
características de determinada parte do corpo das aves, sendo por isso 
importante conhecermos as várias partes da plumagem e os constituintes 
da sua anatomia. 
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AS ESPÉCIES DO NOSSO CONCELHO

Atualmente é conhecido o registo de 165 espécies observadas den­
tro do território pertencente ao concelho de Vila Pouca de Aguiar. Uti­
lizámos como referências o Atlas das Aves Nidificantes em Portugal e 
a base de dados eBird, disponível na Internet. Esta última é aquela que 
reúne maior quantidade de informação, amplamente revista, moderada e 
validada pelos ornitólogos mais experientes do nosso país.

Destas 165 espécies, cerca de 140 são de presença regular. As 
restantes apresentam escassos registos ou foram observadas apenas uma 
vez. É importante salientar que 34 destas espécies são objeto de medidas 
de conservação especial, pela legislação europeia – Diretiva 2009/147/
CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 30 de novembro de 2009, 
Anexo 1. A tabela seguinte apresenta as espécies do concelho de Vila 
Pouca de Aguiar, referindo o seu nome comum, o nome em inglês, o 
nome científico, o estatuto especial de conservação e a abundância.  

        Siglas:    A1 – Anexo 1;    MR – muito raro;    R – raro;     C – comum;     MC – muito comum

Como ajudar as aves e conseguir observá-las junto de nós
Uma forma de observar aves com mais facilidade é trazê-las para 

perto de nós. Os comedouros podem ser um meio de conseguir essa 
aproximação das aves, habituando-as a visitar um local onde coloca­
mos regularmente comida. É bom considerar que as aves podem levar 
bastante tempo a adaptar-se ao comedouro.

Quando criamos um comedouro para aves, é necessário ter cons­
ciência de que elas criam habituação a essa fonte de alimento e, por isso, 
não as devemos atraiçoar, cessando bruscamente o fornecimento de ali­
mentos. Principalmente nas épocas de nidificação e no inverno, as aves 
tornam-se dependentes dos comedouros, e não podemos esquecer isso.

Os comedouros podem ser elaborados de diferentes formas. O im­
portante é que sejam acessíveis e agradáveis para as aves. Devem ser colo­
cados próximo de vegetação onde as aves possam encontrar abrigo. De­
vemos evitar colocar os comedouros em zonas de fácil ataque por parte 
de predadores.

Os alimentos que mais resultam são sementes diversas (por exem­
plo, a mistura para canários, as sementes de girassol e o milho partido), 
a fruta, o pão e o ovo cozido. No inverno são especialmente apreciados 
pelas aves os alimentos ricos em gordura, tais como banha de porco (que 
pode ter misturadas sementes diversas) e frutos secos moídos.
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Nome (português) Nome (inglês) Nome científico

Estatuto de con­
servação (EC) e 
abundância (A)

EC A

1 Piadeira Wigeon Anas penelope MR
2 Pato-real Mallard Anas platyrhynchos C
3 Pato-colhereiro  Shoveler Anas clypeata MR
4 Arrábio  Pintail Anas acuta MR
5 Marrequinha Teal Anas crecca R
6 Codorniz Quail Coturnix coturnix C
7 Perdiz-comum Red-legged Partridge Alectoris rufa C
8 Mergulhão-pequeno Little Grebe Tachybaptus ruficollis C
9 Mergulhão-de-crista Great Crested Grebe Podiceps cristatus R

10 Cegonha-preta Black Stork Ciconia nigra A1 MR
11 Cegonha-branca White Stork Ciconia ciconia A1 C
12 Corvo-marinho Cormorant Phalacrocorax carbo MC
13 Garça-real Grey Heron Ardea cinerea MC
14 Garça-branca-grande Great Egret Ardea alba A1 MR
15 Garça-branca-pequena Little Egret Egretta garzetta A1 R
16 Bútio-vespeiro Honey Buzzard Pernis apivorus A1 C
17 Abutre-preto Black Vulture Aegypius monachus A1 MR
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Nome (português) Nome (inglês) Nome científico

Estatuto de con­
servação (EC) e 
abundância (A)

EC A
18 Grifo Griffon Vulture Gyps fulvus A1 R
19 Águia-cobreira Short-toed Eagle Circaetus gallicus A1 C
20 Águia-calçada Booted Eagle Hieraaetus pennatus A1 C
21 Águia-real Golden Eagle Aquila chrysaetus A1 MR
22 Tartaranhão-cinzento Hen Harrier Circus cyaneus A1 R
23 Tartaranhão-caçador Montagu’s Harrier Circus pygargus A1 C
24 Gavião Sparrowhawk Accipiter nisus A1 C
25 Açor Goshawk Accipiter gentilis A1 R
26 Milhafre-real Red Kite Milvus milvus A1 R
27 Milhafre-preto Black Kite Milvus migrans A1 C
28 Águia-d'asa-redonda Common Buzzard Buteo buteo MC
29 Abetarda Great Bustard Otis tarda A1 MR
30 Galinha-d'água Moorhen Gallinula chloropus C
31 Galeirão Coot Fulica atra MR
32 Pernilongo Black-winged Stilt Himantopus himantopus MR
33 Alfaiate Avocet Recurvirostra avocetta A1 MR
34 Abibe Lapwing Vanellus vanellus C
35 Borrelho-gr.-de-coleira  Ringed Plover Charadrius hiaticula MR
36 Pilrito-de-peito-preto Dunlin Calidris alpina MR
37 Narceja Snipe Gallinago gallinago R
38 Galinhola Woodcock Scolopax rusticola R
39 Falaropo-de-bico-grosso Red Phalarope Phalaropus fulicarius MR
40 Maçarico-das-rochas Common Sandpiper Actitis hypoleucos C
41 Maçarico-bique-bique Green Sandpiper Tringa ochropus R
42 Perna-verde-comum Greenshank Tringa nebularia R
43 Guincho Black-headed Gull Chroicocephalus ridibundus R
44 Gaivota-pat.-amarelas Yellow-legged Gull Larus michahellis R
45 Gaivina-dos-pauis Wiskered Tern Chlidonias hybrida A1 MR
46 Pombo-das-rochas Rock Dove Columba livia R
47 Seixa Stock Dove Columba oenas R
48 Pombo-torcaz Wood Pigeon Columba palumbus C
49 Rola-brava Turtle Dove Streptopelia turtur C
50 Rola-turca Collared Dove Streptopelia decaocto MC
51 Cuco-rabilongo Great Spotted Cuckoo Clamator glandarius MR
52 Cuco-canoro Cuckoo Cuculus canorus MC
53 Coruja-das-torres Barn Owl Tyto alba C
54 Mocho-d'orelhas Scops Owl Otus scops C
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Nome (português) Nome (inglês) Nome científico

Estatuto de con­
servação (EC) e 
abundância (A)

EC A
55 Bufo-real Eagle Owl Bubo bubo A1 R
56 Mocho-galego Little Owl Athene noctua C
57 Coruja-do-mato Tawny Owl Strix aluco MC
58 Bufo-pequeno Long-eared Owl Asio otus MR
59 Noitibó da Europa Nightjar Caprimulgus europaeus A1 C
60 Andorinhão-preto Swift Apus apus MC
61 Andorinhão-pálido Pallid Swift Apus pallidus MC
62 Poupa Hoopoe Upupa epops C
63 Guarda-rios Kingfisher Alcedo atthis A1 C
64 Abelharuco Bee-Eater Merops apiaster C
65 Rolieiro Roller Coracias garrulus A1 MR
66 Torcicolo Wryneck Jynx torquilla R
67 Pica-pau-galego Lesser Spotted Woodp. Dendrocopos minor R
68 Pica-pau-malhado Great Spotted Woodp. Dendrocopos major C
69 Peto-real Green Woodpecker Picus viridis MC
70 Peneireiro Kestrel Falco tinnunculus MC
71 Esmerilhão Merlin Falco columbarius A1 R
72 Ógea Hobby Falco subbuteo A1 R
73 Falcão-peregrino Peregrine Falcon Falco peregrinus A1 R
74 Picanço-de-dorso-ruivo Red-backed Shrike Lanius collurio A1 R
75 Picanço-real Iberian Grey Shrike Lanius meridionalis C
76 Picanço-barreteiro Woodchat Shrike Lanius senator R
77 Papa-figos Golden Oriole Oriolus oriolus MC
78 Gaio Jay Garrulus glandarius MC
79 Charneco  Azure-winged Magpie Cyanopica cooki MR
80 Pega Magpie Pica pica MC
81 Gralha-bico-vermelho Chough Pyrrhocorax pyrrhocorax A1 MR
82 Gralha-preta Carrion Crow Corvus corone MC
83 Corvo Raven Corvus corax C
84 Calhandrinha Short-toed Lark Calandrella brachydactyla A1 MR
85 Cotovia-dos-bosques Woodlark Lullula arborea A1 C
86 Laverca Skylark Alauda arvensis C
87 Cotovia-escura Thekla Lark Galerida theklae A1 R
88 Andorinha-das-barreiras Sand Martin Riparia riparia MC
89 Andorinha-das-rochas Crag Martin Ptyonoprogne rupestris MC
90 Andorinha-das-chaminés Barn Swallow Hirundo rustica MC
91 Andorinha-dáurica Red-Rumped Swallow Cecropis daurica C
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Nome (português) Nome (inglês) Nome científico

Estatuto de con­
servação (EC) e 
abundância (A)

EC A

92 Andorinha-dos-beirais House Martin Delichon urbicum MC
93 Chapim-carvoeiro Coal Tit Periparus ater MC
94 Chapim-de-poupa Crested Tit Lophophanes cristatus MC
95 Chapim-azul Blue Tit Cyanistes caeruleus MC
96 Chapim-real Great Tit Parus major MC
97 Chapim-rabilongo Long-tailed Tit Aegithalos caudatus MC
98 Trepadeira-azul Nuthatch Sitta europaea MC
99 Trepadeira-comum Short-toed Treecreeper Certhia brachydactyla MC

100 Carriça Wren Troglodytes troglodytes MC
101 Melro-d'água Dipper Cinclus cinclus R
102 Estrelinha-de-poupa Goldcrest Regulus regulus R
103 Estrelinha-real Firecrest Regulus ignicapilla C
104 Rouxinol-bravo Cetti’s Warbler Cettia cetti C
105 Felosa-musical Willow Warbler Phylloscopus trochilus C
106 Felosinha-comum Chiffchaff Phylloscopus collybita MC
107 Felosa-ibérica Iberian Chiffchaff Phylloscopus ibericus MC
108 Felosa-de-papo-branco Western B. Warbler Phylloscopus bonelli MC
109 Felosa-listada Yellow-browed Warbler Phylloscopus inornatus MR
110 Felosa-poliglota Melodious Warbler Hippolais polyglotta C
111 Cigarrinha-malhada Grasshopper Warbler Locustella naevia MR
112 Fuinha-dos-juncos Zitting Cisticola Cisticola juncidis C
113 Toutinegra-de-barrete Blackcap Sylvia atricapilla C
114 Toutinegra-das-figueiras Garden Warbler Sylvia borin R
115 Toutinegra-de-bigodes Subalpine Warbler Sylvia cantillans C
116 Toutinegra-dos-valados Sardinian Warbler Sylvia melanocephala C
117 Papa-amoras-comum Whitethroat Sylvia communis C
118 Toutinegra-tomilheira Spectacled Warbler Sylvia conspicillata R
119 Toutinegra-do-mato Dartford Warbler Sylvia undata A1 C
120 Taralhão-cinzento Spotted Flycatcher Muscicapa striata MC
121 Pisco-de-peito-ruivo Robin Erithacus rubecula MC
122 Rouxinol Nightingale Luscinia megarhynchos MC
123 Papa-moscas-preto Pied Flycatcher Ficedula hypoleuca MC
124 Rabirruivo-testa-branca Redstart Phoenicurus phoenicurus R
125 Rabirruivo Black Redstart Phoenicurus ochruros MC
126 Melro-das-rochas Rock Thrush Monticola saxatilis R
127 Melro-azul Blue Rock Thrush Monticola solitarius R
128 Cartaxo-nortenho Whinchat Saxicola rubetra C
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Nome (português) Nome (inglês) Nome científico

Estatuto de con­
servação (EC) e 
abundância (A)

EC A
129 Cartaxo Stonechat Saxicola rubicola MC
130 Chasco-cinzento Wheatear Oenanthe oenanthe C
131 Chasco-ruivo Black-eared Wheatear Oenanthe hispanica R
132 Melro Blackbird Turdus merula MC
133 Tordo-zornal Fieldfare Turdus pilaris R
134 Tordo-ruivo Redwing Turdus iliacus C
135 Tordo-pinto Song Thrush Turdus philomelos MC
136 Tordoveia Mistle Thrush Turdus viscivorus C
137 Estorninho-malhado Starling Sturnus vulgaris R
138 Estorninho-preto Spotless Starling Sturnus unicolor MC
139 Ferreirinha-serrana Alpine Accentor Prunella collaris MR
140 Ferreirinha Dunnock Prunella modularis C
141 Alvéola-amarela Yellow Wagtail Motacilla flava C
142 Alvéola-cinzenta Grey Wagtail Motacilla cinerea C
143 Alvéola-branca White / Pied Wagtail Motacilla alba MC
144 Petinha-dos-campos Tawny Pipit Anthus campestris A1 R
145 Petinha-dos-prados Meadow Pipit Anthus pratensis MC
146 Petinha-das-árvores Tree Pipit Anthus trivialis R
147 Petinha-ribeirinha Water Pipit Anthus spinoletta R
148 Escrevedeira-garg.-preta Cirl Bunting Emberiza cirlus C
149 Cia Rock Bunting Emberiza cia MC
150 Sombria Ortolan Bunting Emberiza hortulana A1 R
151 Trigueirão Corn Bunting Emberiza calandra R
152 Tentilhão Chafinch Fringilla coelebs MC
153 Tentilhão-montês Brambling Fringilla montifringilla R
154 Dom-fafe Bulfinch Pyrrhula pyrrhula R
155 Verdilhão Greenfinch Chloris chloris MC
156 Cruza-bico Common Crossbill Loxia curvirostra R
157 Lugre Siskin Spinus spinus C
158 Pintassilgo Goldfinch Carduelis carduelis C
159 Pintarroxo Linnet Carduelis cannabina MC
160 Milheirinha Serin Serinus serinus MC
161 Bico-grossudo Hawfinch Coccothraustes coccothraustes R
162 Pardal House Sparrow Passer domesticus MC
163 Pardal-montês Tree Sparrow Passer montanus MC
164 Pardal-francês Rock Sparrow Petronia petronia C
165 Bico-de-lacre  Common Waxbill Estrilda astrild R
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PRINCIPAIS HABITATS 
E LOCAIS PARA OBSERVAR AVES 

O concelho de Vila Pouca de Aguiar encontra-se numa faixa de 
fronteira entre duas grandes regiões biogeográficas: na parte oeste pre­
domina a influência da Região Eurosiberiana e na parte leste a influência 
da Região Mediterrânica. Esta situação faz com que exista entre nós uma 
biodiversidade que conjuga espécies típicas destes dois grandes biótopos. 
Na classe das aves, temos alguns exemplos da coabitação de espécies mar­
cadamente representantes destas duas grandes regiões, como é o caso do 
picanço-de-dorso-ruivo (Região Eurosiberiana) e o abelharuco (Região 
Mediterrânica), ambos nidificantes nas proximidades de Cidadelha de 
Aguiar.

Neste concelho podemos distinguir cinco principais tipos de habi­
tats, que referimos seguidamente e em relação aos quais destacamos al­
gumas das espécies reprodutoras pela sua importância na avifauna por­
tuguesa:

– O Meio Rural, que compreende as aldeias e áreas de cultivo en­
volventes, incluindo os pastos e lameiros. Tem como principais espécies 
nidificantes o gavião (Accipiter nisus), o picanço-de-dorso-ruivo (Lanius 
collurio), a cotovia-dos-bosques (Lullula arborea) e a alvéola-amarela 
(Motacilla flava). 

– O Meio Aquático e Ribeirinho, representado pelos rios, bar­
ragens e áreas envolventes. Aqui reproduzem-se o melro-d’água (Cinclus 
cinclus) e o dom-fafe (Pyrrhula pyrrhula). 

– O Meio Florestal, com os vários carvalhais, soutos, pinhais e 
vidoeiros, contando também com alguns importantes núcleos de floresta 
antiga e diversificada, como são os casos do Parque Termal de Pedras Sal­
gadas, do Parque Florestal de Vila Pouca de Aguiar e do Viveiro Florestal 
de Tinhela. Destacamos como nidificantes o açor (Accipiter gentilis), o 
pica-pau-galego (Dendrocopos minor), a felosa-de-papo-branco (Phyl­
loscopos bonelli) e o cruza-bico (Loxia curvirostra). 

– Os Matos de Montanha, que compreendem a generalidade dos 
planaltos e encostas das nossas serras. Temos aqui a presença de espé­
cies reprodutoras como a águia-cobreira (Circaetus gallicus), o tartara­
nhão-caçador (Circus pygargus), a toutinegra-do-mato (Sylvia undata), a
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petinha-dos-campos (Anthus campestris) e a sombria (Emberiza hortu­
lana). De realçar que todas estas espécies estão legalmente sujeitas a me­
didas de conservação especial respeitantes ao seu habitat.

– O Meio Rochoso, representado por afloramentos onde predomi­
na a rocha granítica, com a existência de importantes espécies de aves 
reprodutoras, como o melro-das-rochas (Monticola saxatilis), o chasco- 
-cinzento (Oenanthe oenanthe) e o chasco-ruivo (Oenanthe hispanica).

Por todo o concelho existem aves, sendo diversos os locais onde 
as podemos observar, e são variáveis ao longo do ano a quantidade e a 
diversidade de espécies presentes, devido às migrações, à disponibilidade 
de alimento e à perturbação humana.

Apontamos aqui apenas alguns locais mais representativos dos 
principais habitats da nossa região.

Vale do rio Corgo, a sul de Vila Pouca de Aguiar

Neste vale temos o rio Corgo, com a vegetação ripícola, campos 
de cultivo e hortas, sendo ladeado por florestas de carvalhos e pinhei­
ros. Estas características dão a este local uma boa diversidade de habitats, 
existindo bastantes espécies observáveis ao longo de todas as estações 
do ano. As árvores dão abrigo à nidificação de algumas aves de rapina, 
como a águia-d’asa-redonda (Buteo buteo), o gavião (Accipiter nisus) e a 
ógea (Falco subbuteo). Nos campos encontram-se várias espécies de aves 
granívoras, como o tentilhão (Fingilla coelebs), o verdilhão (Chloris chlo­
ris) e o trigueirão (Emberiza calandra). No inverno, aparecem as petinhas 
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planaltos e encostas das nossas serras. Temos aqui a presença de espé­
cies reprodutoras como a águia-cobreira (Circaetus gallicus), o tartara­
nhão-caçador (Circus pygargus), a toutinegra-do-mato (Sylvia undata), a
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(Anthus pratensis) e as lavercas (Alauda arvensis). Este é provavelmente 
um dos únicos locais em Portugal onde nidificam as três espécies de pi­
canço que existem no nosso país: picanço-de-dorso ruivo (Lanius col­
lurio), picanço-real (Lanius meridionalis) e picanço-barreteiro (Lanius 
senator). Mais vistosas, temos as garças-reais (Ardea cinerea) no inverno, 
observáveis ao lado da Estrada Nacional n.º 2. No viaduto que atravessa o 
vale, nidificam o corvo (Corvus corax) e o peneireiro (Falco tinnunculus), 
tendo já nidificado lá também o falcão-peregrino (Falco peregrinus).

Barragem do Alvão

Dois quilómetros a oeste de Vila Pouca de Aguiar, a Barragem do 
Alvão, também conhecida por Barragem da Falperra, é uma represa no 
rio Torno, com uma extensão de aproximadamente 500 metros. Esta bar­
ragem tem um envolvimento natural muito agradável, com pinheiros, 
vidoeiros e prados. É um dos poucos locais no concelho de Vila Pouca 
de Aguiar onde podemos observar algumas espécies de aves aquáticas. 
Nos últimos anos tem-se assistido a uma forte diminuição da quantidade 
e diversidade de aves neste local, devido a um aumento progressivo da 
pressão causada pela atividade humana. Mesmo assim, nos dias mais cal­
mos podem observar-se por aqui algumas espécies interessantes, como 
é o caso do cruza-bico (Loxia curvirostra), que é uma ave reprodutora 
regular nos pinhais envolventes à barragem. Nidificam por aqui também 
espécies não muito comuns em Portugal, como a felosa-de-papo-branco
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(Phylloscopus bonelli) e a felosa-ibérica (Phylloscopus ibericus). As aves 
aquáticas mais regulares são o pato-real (Anas platyrhynchos), a garça-
-real (Ardea cinerea) e o corvo-marinho (Phalacrocorax carbo). Estas 
duas últimas observam-se por aqui apenas no outono e no inverno. Na 
passagem migratória outonal, param ocasionalmente para se alimentar 
nas margens da barragem algumas espécies de limícolas e já foram tam­
bém por aqui observadas as raras cegonhas-pretas (Ciconia nigra). Por 
vezes, observa-se também o vistoso guarda-rios (Alcedo atthis) e o mer­
gulhão-pequeno (Tachybaptus ruficollis).

Barragem do Rio Pinhão

Situada no extremo sueste do concelho, a uma menor altitude do 
que a Barragem do Alvão, e encontrando-se a leste da serra do Alvão e 
da serra da Falperra, portanto com menos ação atlântica, a Barragem do 
Rio Pinhão apresenta já um clima mais quente e seco, estando também 
sob maior influência da grande Região Biogeográfica Mediterrânica. Esta 
barragem tem uma extensão pouco superior a um quilómetro e é o local 
mais importante do concelho no que diz respeito a aves aquáticas, dado 
apresentar uma maior quantidade e uma maior diversidade de espécies. 
Na altura das passagens migratórias outonal e primaveril, várias espé­
cies de patos, garças e limícolas fazem deste local um ponto de paragem 
para alimentação e restabelecimento de energias, antes de prosseguirem 
a sua viagem. Reproduzem-se por aqui o pato-real (Anas platyrhyn-
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chos), o mergulhão-pequeno (Tachybaptus ruficollis) e, provavelmente, 
o maçarico-das-rochas (Actitis hypoleucos). No inverno, permanece o 
corvo-marinho-comum (Phalacrocorax carbo).  Entre as aves de rapina, 
nidificantes e de observação regular, destacam-se a águia-cobreira (Cir­
caetus gallicus), o tartaranhão-caçador (Circus pygargus) e o milhafre-
-preto (Milvus migrans). A influência biogeográfica mediterrânica torna 
possível ser esta a única área do nosso concelho onde temos a presença 
de espécies como o picanço-barreteiro (Lanius senator), o charneco (Cy­
anopica cooki), o melro-azul (Monticola solitarius) e o chasco-ruivo (Oe­
nanthe hispanica).  

Planalto do Minheu

 
A oeste de Vila Pouca de Aguiar, escolhemos o Planalto do Minheu 

como local representativo do habitat característico dos matos de monta­
nha. Por aqui existem também prados de montanha e áreas húmidas, que 
proporcionam a existência de uma importante biodiversidade. Tem aces­
sos a partir das aldeias de Trandeiras, Afonsim e Cabanes. Com as suas 
cotas entre os 900 e os 1200 metros, é um local sujeito a um clima agreste, 
especialmente nos meses de inverno, o que faz com que seja escassa a pre­
sença de aves neste período. No entanto, nos meses de primavera e prin­
cipalmente de verão e de outono, este é um local de particular importân­
cia para espécies de montanha. Destacamos aqui a presença de relevantes
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espécies reprodutoras, como o tartaranhão-caçador (Circus pygargus), 
a toutinegra-do-mato (Sylvia undata), a petinha-dos-campos (Anthus 
campestris) e a sombria (Emberiza hortulana). No verão, o planalto do 
Minheu é visitado por grande quantidade de cucos (Cuculus canoros), 
acompanhados, algumas vezes, por cucos-rabilongos (Clamator glanda­
rius), que se alimentam das larvas de borboletas abundantes nas carque­
jas. No verão e outono, é também possível assistir ao interessante espe­
táculo da presença de grupos de várias aves de rapina, que aproveitam os 
ventos nas encostas para permanecer imóveis no ar enquanto procuram 
insetos, pequenos mamíferos e répteis, de que se alimentam. Entre elas 
encontramos a águia-d’asa-redonda (Buteo buteo), o peneireiro-vulgar 
(Falco tinnuculus), a ógea (Falco subbuteo) e a águia-cobreira (Circaetus 
gallicus).

Parque de merendas – Sabroso de Aguiar

Este parque de merendas fica ao lado da Estrada Nacional n.º 2, 
entre Pedras Salgadas e Sabroso de Aguiar. É um local muito aprazível, no 
meio de um bosque de caducifólias, ladeado pelo rio Avelames e circun­
dado por lameiros e campos de cultivo. A mistura de vários habitats faz 
com que seja este um importante local para a observação de aves, com a 
presença de bastantes espécies ao longo de todo o ano. No rio, podemos 
observar o melro-d’água (Cinclus cinclus). A vegetação ripícola alberga 
espécies como a toutinegra-de-barrete (Sylvia atricapilla), a carriça  
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(Troglodytes troglodytes), a felosa-ibérica (Phylloscopus ibericus) e o dom-
-fafe (Pyrrhula pyrrhula). O chapim-real (Parus major), o chapim-azul 
(Cyanistes caeruleus) e o chapim-rabilongo (Aegithalus caudatus) são
também espécies regulares neste local. Nas proximidades do parque de 
merendas podemos observar todo o ano o engraçado e resistente cartaxo-
-comum (Saxicola rubicola). Nos prados envolventes, podemos observar, 
durante o inverno, a petinha-dos-prados (Anthus pratensis) e a petinha-
-ribeirinha (Anthus spinoletta). 

Parque Florestal das Termas de Pedras Salgadas

Neste local há uma grande diversidade e uma enorme riqueza de 
árvores ornamentais. A variedade e a antiguidade destas árvores permiti­
ram o estabelecimento, aqui, de um importante grupo de espécies de aves 
florestais, tornando este espaço um agradável local para a observação de 
aves. Podemos destacar nele a nidificação e a presença regular de espécies 
como o pica-pau-galego (Dendrocopos minor), o gaio (Garrulus glanda­
rius), o chapim-carvoeiro (Periparus ater), a trepadeira-azul (Sitta euro­
paea), a estrelinha-real (Regulus ignicapilla), o tordo-pinto (Turdus philo­
melos), o tentilhão (Fringilla coelebs) e o bico-grossudo (Coccothraustes 
coccothraustes).
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AVES ILUSTRADAS PELOS NOSSOS ALUNOS 

Neste capítulo apresentamos 70 espécies de aves representativas 
das existentes no concelho de Vila Pouca de Aguiar, escolhidas entre as 
165 espécies por aqui já observadas. Procuraram selecionar-se aquelas 
que são de observação mais regular nesta região.

As ilustrações foram realizadas por vários alunos do Agrupamento 
de Escolas de Vila Pouca de Aguiar, com idades compreendidas entre os 
9 e os 17 anos, baseando-se em fotografias que na sua grande maioria 
foram obtidas na região à qual o livro se refere. Foram selecionadas as 
melhores ilustrações entre as cerca de duas centenas de trabalhos realiza­
dos pelos alunos. Alguns alunos “abraçaram” este projeto, prestando uma 
colaboração mais dedicada. Não podemos ambicionar que a qualidade e 
a fidelidade dos desenhos sejam elevadas, sendo, como é natural, as pos­
síveis para estas condições. Ficamos com a grande satisfação de os alunos 
terem obtido importantes aprendizagens com o seu envolvimento neste 
empreendimento, permitindo a elaboração de um documento de grande 
importância para o conhecimento da avifauna selvagem da região de Vila 
Pouca de Aguiar.

Para cada espécie aqui apresentada, inclui-se uma ilustração, 
com a identificação do respetivo ilustrador, e é dada alguma informação 
sumária com o nome comum em Portugal, o nome científico, o tamanho 
e alguns apontamentos sobre a fenologia, os locais de presença, a abun­
dância, a alimentação, a nidificação e as particularidades regionais.
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Nome comum: Pato-real
Nome científico: Anas platyrhynchos
Tamanho: 50 a 65 cm

O pato-real é o único anatídeo de presença regular no 
nosso concelho, mas em escasso número. Está por cá durante 
todo o ano, sendo mais frequente no outono. Pode observar-se 
apenas em alguns locais, como a Barragem do Alvão, a Barragem 
do Pinhão e alguns troços dos rios Corgo e Avelames. Alimenta-
-se essencialmente de plantas aquáticas, complementando com 
insetos e pequenos animais aquáticos. Nidificam na nossa região 
apenas alguns casais. O macho é diferente da fêmea, sendo mais 
colorido do que a mesma, que é castanha. Esta espécie de pato é 
a antecessora do pato doméstico, encontrando-se ambos muitas 
vezes misturados nos lagos dos parques das cidades.

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Nome comum: Perdiz-comum
Nome científico: Alectoris rufa
Tamanho: 32 a 34 cm

A perdiz é uma ave que vive entre nós durante todo o ano, 
não sendo migratória. Habita em diferentes tipos de paisagens, 
preferindo espaços abertos com vegetação intercalada, ou es­
paços com agricultura pouco intensiva. Caminha pelo chão e só 
voa em caso de necessidade, com um forte e rápido bater de asas. 
Alimenta-se de sementes e folhas de plantas. Nidifica no chão e 
os seus filhos, quando nascem, acompanham logo a progenitora 
pelos campos, enquanto se alimentam. Como é uma ave cinegé­
tica, percebe-se uma grande diminuição no seu número, durante 
a época de caça. Todos os anos são libertadas perdizes criadas 
em cativeiro.

Desenho elaborado por Inês Belo.
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Nome comum: Mergulhão-pequeno
Nome científico: Tachybaptus ruficollis
Tamanho: 25 a 29 cm

O mergulhão-pequeno é uma espécie pouco comum na 
nossa região. Permanece cá durante todo o ano, estando con­
finada aos poucos espaços com habitat adequado para a sua pre­
sença. Estes espaços encontram-se, por exemplo, em locais como 
a Barragem do Alvão e a Barragem do Pinhão. No outono, obser­
va-se em maior quantidade, especialmente na Barragem do Pi­
nhão, ainda assim em pequeno número. O mergulhão-pequeno 
é bastante tímido e procura abrigo nas margens com densa ve­
getação aquática. Mergulha e alimenta-se de pequenos animais e 
invertebrados aquáticos. Em alguns anos, chega a reproduzir-se 
na nossa região, construindo o seu ninho com plantas aquáticas 
sobre a água.

Desenho elaborado por Afonso Lopes.
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Nome comum: Cegonha-branca
Nome científico: Ciconia ciconia
Tamanho: 100 a 115 cm

A cegonha-branca é uma ave de grande porte e, por isso, 
a sua presença é bastante percebida por nós. No norte do país é 
migratória, partindo para sul em julho e regressando em finais 
de novembro. No sul do país, permanece todo o ano, mas mui­
tos indivíduos vão para a África subsariana. No nosso concelho 
existe apenas um casal que nidifica numa antiga chaminé em Pe­
dras Salgadas. Dado o facto de as pessoas gostarem da presença 
de cegonhas, houve habitantes de Pedras Salgadas que colocaram 
uma estrutura na chaminé que viabilizou a construção do ninho 
e que permitiu a fixação deste casal de cegonhas entre nós. Ali­
menta-se de pequenos animais. É uma espécie que aumentou 
muito de número em Portugal nos últimos anos do século XX.

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Nome comum: Corvo-marinho
Nome científico: Phalacrocorax carbo
Tamanho: 80 a 100 cm

O corvo-marinho é uma ave aquática que está por cá des­
de finais do verão, ficando no outono, inverno e até ao início da 
primavera e partindo depois para se reproduzir mais para norte 
e este da Europa. Esta ave aquática era muito escassa há alguns 
anos, mas verificou-se uma recente expansão com seu aumento 
entre nós. No nosso concelho, o seu número é reduzido, mas no 
rio Douro, por exemplo, chegam a ver-se concentrações de mais 
de cem indivíduos. Apesar de ter o nome de corvo-marinho, fre­
quenta principalmente espaços aquáticos, como rios e lagos de 
interior. Entre nós pode ser visto em locais como a Barragem 
do Alvão e a Barragem do Pinhão. Pode também observar-se, 
por vezes, em troços dos rios Avelames e Corgo. Alimenta-se de 
peixes.

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Nome comum: Garça-real
Nome científico: Ardea cinerea
Tamanho: 90 a 98 cm

A garça-real é uma das maiores aves que se pode observar 
na nossa região. Está por cá todo o ano, mas é muito escassa nos 
meses de verão, não sendo nidificante entre nós. Habita os locais 
húmidos, margens de lagos e rios, campos e lameiros. Come pei­
xes, anfíbios, ratos e insetos. Podemos vê-la mais facilmente nas 
proximidades dos rios Corgo e Avelames, mas também junto aos 
rios Torno e Tinhela. É frequente observá-la pousada, quando 
se alimenta, nos campos ao lado da estrada entre Vila Pouca de 
Aguiar e Tourencinho.

Desenho elaborado por João Cardoso.
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Nome comum: Bútio-vespeiro
Nome científico: Pernis apivorus
Tamanho: 52 a 60 cm

O bútio-vespeiro é uma das aves de rapina mais escassas 
em Portugal. É uma ave migratória, estando entre nós desde fins 
de abril até meados de setembro e partindo, depois, para África. 
Em Vila Pouca de Aguiar temos a oportunidade de observar esta 
ave facilmente no verão, pois existe um casal que nidifica num 
carvalhal a menos de um quilómetro do centro da vila. Em voo, é 
uma ave que se confunde facilmente com a águia-d’asa-redonda. 
Pertence ao grupo das aves de rapina, mas alimenta-se essencial­
mente de vespas e das suas larvas, cujos ninhos desenterra do 
chão.

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Nome comum: Águia-cobreira
Nome científico: Circaetus gallicus
Tamanho: 62 a 67 cm

A águia-cobreira é a maior ave de rapina diurna que se 
reproduz no concelho de Vila Pouca de Aguiar, atingindo quase 
dois metros de envergadura. É uma espécie migratória e está 
presente entre nós nos meses de março a outubro. Como o seu 
próprio nome indica, alimenta-se essencialmente de cobras. 
Também come lagartos e, muito raramente, anfíbios, pequenos 
mamíferos ou aves debilitadas. No verão pode ser observada 
nos planaltos das serras, pairando no ar enquanto busca presas. 
Tem tendência a aproveitar a brisa nas encostas viradas ao vento 
para melhor conseguir permanecer imóvel no ar enquanto caça. 
Constrói o seu ninho em árvores, tendo preferência por grandes 
pinheiros. A sua postura é de apenas um ovo.

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Nome comum: Águia-calçada
Nome científico: Hieraaetus pennatus
Tamanho: 45 a 53 cm

A águia-calçada é uma pequena águia que se encontra en­
tre nós na época de reprodução, desde fins de março a inícios de 
outubro. Na época de inverno, desloca-se para diversos pontos 
de África, principalmente para as regiões mais a sueste. É pouco 
comum na nossa região, existindo apenas alguns casais que se 
reproduzem no concelho de Vila Pouca de Aguiar. A maioria 
dos indivíduos apresenta plumagem clara na sua parte inferior, 
mas alguns são bastante escuros, podendo confundir-se com os 
milhafres-pretos. Preferem voar alto, planando em correntes de 
ar ascendente. Alimentam-se de répteis, pequenos mamíferos e 
aves. Fazem o seu ninho em árvores, escolhendo preferencial­
mente carvalhos ou sobreiros. 

Desenho elaborado por Ana Sousa.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Tartaranhão-caçador
Nome científico: Circus pygargus
Tamanho: 43 a 47 cm

O tartaranhão-caçador é uma ave de rapina típica dos 
matos de montanha, na nossa região. É migrador, estando cá na 
época de reprodução, desde o mês de abril até meados de se­
tembro. É uma ave pouco comum e associada apenas a alguns 
locais. O planalto do Minheu é um dos sítios onde se pode obser­
var mais regularmente. Alimenta-se de pequenos vertebrados, 
que caça enquanto “patrulha” os matos, deslocando-se em voo 
a baixa altura. Faz o ninho no chão, no meio do mato ou, por 
vezes, no meio de campos de centeio. 

Desenho elaborado por Inês Belo.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Águia-d’asa-redonda
Nome científico: Buteo buteo
Tamanho: 51 a 57 cm

A águia-d’asa-redonda é a ave de rapina mais comum en­
tre nós. Está por cá todo o ano, sendo mais frequente na época 
de inverno, devido ao facto de alguns indivíduos virem de outras 
regiões da Europa. Habita zonas de floresta com espaços aber­
tos, onde caça. No verão é frequente concentrarem-se alguns in­
divíduos nas encostas das serras viradas ao vento, onde pairam 
procurando alimento. Durante o inverno, a águia-d’asa-redonda  
é vista, normalmente, pousada em postes ou fios, procurando 
ratos pelo chão. Daí a origem do seu nome “ratonero”, em Espa­
nha. A sua alimentação é composta principalmente por peque­
nos vertebrados, como ratos, rãs, lagartos e cobras. Nidifica em 
árvores, criando normalmente três ou quatro filhos num ano.

Desenho elaborado por João Cardoso.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Galinha-d’água
Nome científico: Gallinula chloropus
Tamanho: 32 a 35 cm

A galinha-d’água é uma espécie reprodutora e sedentária 
que realiza algumas movimentações, tornando-se mais escassa 
por cá durante o inverno. É comum, mas no nosso concelho 
está confinada aos poucos lugares com habitat propício às suas 
necessidades, que são as zonas húmidas e rios com vegetação 
palustre bem desenvolvida. Trata-se de uma ave omnívora, mas 
alimenta-se principalmente de plantas aquáticas. Constrói o seu 
ninho sobre a água, com plantas, bem escondido entre a vege­
tação. Chega a realizar três posturas anuais, variando entre cinco 
a dez ovos em cada postura.

Desenho elaborado por Beatriz Esteves.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Abibe
Nome científico: Vanellus vanellus
Tamanho: 28 a 31 cm

O abibe também é conhecido por “ave-fria”, dado o facto 
de a sua presença estar associada aos meses mais frios de inver­
no. É uma ave migratória, podendo ser vista por cá entre outubro 
a fevereiro, partindo depois para os seus locais de reprodução no 
norte da Europa. Na nossa região é pouco comum, aparecendo 
por vezes em locais como os campos entre Pedras Salgadas e Sa­
broso de Aguiar. Embora seja reprodutor no norte da Europa, 
também nidifica em alguns locais na Península Ibérica. Frequen­
ta planícies com vegetação rasteira, alimentando-se de inverte­
brados e minhocas que desenterra do chão. 

Desenho elaborado por José Rodrigues.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Pombo-trocaz
Nome científico: Columba palumbus
Tamanho: 40 a 42 cm

O pombo-trocaz é uma das três espécies de pombo bra­
vo que existem em Portugal, sendo aquela que apresenta maior 
porte. Isto ajuda na sua identificação, assim como as manchas 
brancas nas asas, que se evidenciam em voo. O pombo-trocaz 
é discreto e está por cá todo o ano. Frequenta áreas de floresta 
e nidifica nas árvores, podendo também ser visto a alimentar-
-se em campos de cultivo. É uma espécie que se observa regu­
larmente em pequenos grupos. No outono aparece em maior 
quantidade, chegando a ser observados bandos com algumas 
dezenas de indivíduos, principalmente nos carvalhais, onde se 
alimentam de bolotas.

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Rola-brava
Nome científico: Streptopelia turtur
Tamanho: 26 a 28 cm

A rola-brava é uma espécie migratória que se reproduz 
por cá. Contamos com a sua presença desde inícios de abril 
até finais de outubro, partindo depois para a África subsariana. 
Habita zonas arborizadas, com espaços abertos, simpatizando 
com o meio rural, onde ainda a podemos observar regularmente. 
É uma espécie cinegética que desde os anos 80 tem vindo a reve­
lar um grande decréscimo populacional na Europa e também 
em Portugal. Alimenta-se principalmente de sementes de ervas 
gramíneas. Constrói um pequeno ninho com ramos secos e pode 
fazer duas posturas anuais, normalmente com dois ovos.

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Rola-turca
Nome científico: Streptopelia decaocto
Tamanho: 31 a 33 cm

A rola-turca é uma espécie que se expandiu para a nossa 
região nas últimas três décadas e se instalou nos povoados, onde 
é atualmente uma ave abundante, ao passo que a rola-brava, 
espécie cinegética, tem vindo a diminuir dramaticamente, te­
mendo-se o seu desaparecimento. A rola-turca está por cá todo 
o ano e observa-se sempre no interior ou junto das povoações 
humanas. Alimenta-se de sementes. Em Vila Pouca de Aguiar 
observa-se em vários locais e nidifica, por exemplo, nas árvores 
das nossas escolas. 

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Cuco-canoro
Nome científico: Cuculus canorus
Tamanho: 32 a 34 cm

O cuco é bem conhecido de todos nós, devido ao seu cara­
terístico canto, que lhe dá o nome. É uma ave migratória e está 
entre nós desde fins de março a inícios de agosto. Come insetos, 
gostando especialmente de vermes, como as larvas de borbole­
tas. Não constrói ninho e é uma ave que parasita algumas es­
pécies de aves insetívoras mais pequenas, deixando um ovo no 
ninho destas. Mal nasce, a cria empurra para fora do ninho os 
ovos ou outras crias que lá estejam, e cresce alimentada pelos 
pais adotivos. 

Desenho elaborado por Fábio Costa.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Coruja-das-torres
Nome científico: Tyto alba
Tamanho: 33 a 35 cm

A coruja-das-torres é uma ave de rapina noturna que vive, 
muitas vezes, em meios rurais e também urbanos, o que nos aju­
da a perceber a sua presença. Gosta de caçar em campos agrícolas 
e espaços abertos. É uma ave sedentária, pouco abundante, que 
está por cá todo o ano. A sua alimentação é constituída essencial­
mente por ratos. Aproveita construções humanas para instalar 
o seu ninho, fazendo posturas que variam bastante, entre dois 
a dez ovos. O macho alimenta a fêmea, enquanto esta incuba os 
ovos, e a restante família, enquanto as crias são pequenas.

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Bufo-real
Nome científico: Bubo bubo
Tamanho: 60 a 75 cm

O bufo-real, também conhecido por “ujo” pelas pessoas 
mais idosas, é uma imponente ave de rapina noturna. Até aos 
anos 60, era comum na nossa região, mas atualmente, devido ao 
desaparecimento do seu habitat e das suas principais presas de 
caça, conjuntamente com a perseguição humana, tornou-se mais 
raro e difícil de observar. É uma ave sedentária que frequenta 
vários habitats, necessitando de espaços abertos e tendo prefe­
rência por locais abrigados do frio e do vento. É uma espécie 
bastante versátil nas presas de que se alimenta. Come principal­
mente pequenos mamíferos e aves, mas chega a caçar outras aves 
de rapina ou até mesmo raposas. Antigamente, devido à fome, as 
pessoas da nossa região iam aos ninhos dos bufos-reais para lhes 
tirar as presas que eles caçavam para os filhos.

Desenho elaborado por Inês Belo.



51Clube de Ornitologia do Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de Aguiar

Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Mocho-galego
Nome científico: Athene noctua 
Tamanho: 21 a 23 cm

O mocho-galego é uma pequena ave de rapina noturna, 
sedentária e reprodutora entre nós, sendo bastante escassa na 
maior parte do concelho de Vila Pouca de Aguiar. Habita em 
campos de cultivo e diversos espaços abertos, com arvoredo 
disperso, nas zonas do concelho com altitudes mais baixas. Ali­
menta-se sobretudo de ratos, mas também de outros pequenos 
animais, como rãs, lagartos, insetos, aranhas e vermes. Constrói 
o seu ninho em buracos de árvores, de muros ou de edifícios. 
Faz uma postura habitualmente de três a cinco ovos. Por vezes, 
encontra-se ativa durante o dia. 

Desenho elaborado por Paulo Fernandes.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Coruja-do-mato
Nome científico: Strix aluco
Tamanho: 37 a 39 cm

A coruja-do-mato é uma ave de rapina noturna de médio 
porte que se encontra entre nós durante todo o ano. É uma es­
pécie comum em Portugal, e na nossa região frequenta pratica­
mente todas as áreas florestais com espaços abertos. As bouças e 
os soutos são os seus habitats preferidos. Alimenta-se de ratos, 
de insetos e, por vezes, de aves. Nidifica em buracos de árvores, 
utilizando frequentemente os castanheiros. O seu canto, que se 
escuta de noite, principalmente no outono e no inverno, é muito 
conhecido. Trata-se de uma espécie importante no controlo de 
pragas de ratos.

Desenho elaborado por João Cardoso.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Andorinhão-pálido
Nome científico: Apus pallidus
Tamanho: 16 a 17 cm

O andorinhão-pálido é uma ave migratória que se repro­
duz na nossa região. Durante o inverno vai para a África subsari­
ana. É uma ave com uma extraordinária adaptação ao meio aé­
reo que se desloca grandes distâncias diariamente e que vive no 
ar quase em permanência, inclusive quando dorme. Por vezes, 
pousa para descansar, mas passa meses seguidos no ar e a sua ne­
cessidade de pousar está associada essencialmente à reprodução. 
Alimenta-se de insetos. Reproduz-se em colónias utilizando 
construções humanas e rochedos. A sua postura é de dois ou três 
ovos.

Desenho elaborado por Inês Belo.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Poupa
Nome científico: Upupa epops
Tamanho: 26 a 28 cm

A poupa é uma ave muito engraçada e inconfundível 
que está entre nós na época de reprodução, sendo migratória 
e partindo no outono para África, para fugir ao frio do nosso 
inverno. Por vezes, alguns indivíduos ficam por cá todo o ano, 
principalmente nas zonas de menor altitude e mais a sul, com 
maior influência do clima mediterrânico. A poupa alimenta-se 
de insetos e pequenos animais. Constrói o ninho em cavidades 
nas árvores ou casas antigas e é bem conhecida pelo cheiro dos 
seus ninhos, onde se vão acumulando os excrementos das crias.

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Guarda-rios
Nome científico: Alcedo atthis
Tamanho: 16 a 17 cm

O guarda-rios é uma das aves mais bonitas da nossa avi­
fauna selvagem, devido às suas cores e à silhueta rechonchuda. 
Por isso, é também uma das espécies mais cobiçadas pelos fotó­
grafos de natureza. Entre nós é escassa, localizando-se nas al­
bufeiras do Alvão e do Pinhão e também nos rios Corgo e Ave­
lames. Vive por cá todo o ano. É uma ave tímida, o que torna um 
pouco difícil a sua observação no nosso concelho. Nidifica em 
buracos que constrói nas margens dos rios ou lagos. Alimenta-
-se de pequenos peixes e anfíbios ou girinos. Devido ao seu voo 
rápido, em linha reta, junto à superfície da água e à cor do seu 
peito, há regiões do país onde lhe chamam “chofer em brasa”. 

Desenho elaborado por João Cardoso.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Abelharuco
Nome científico: Merops apiaster
Tamanho: 25 a 29 cm

O abelharuco é uma das nossas aves mais bonitas, com 
várias cores garridas. Só se encontra entre nós nos meses de abril 
a setembro, passando o resto do ano na parte sueste de África. O 
concelho de Vila Pouca de Aguiar está na fronteira da sua área de 
reprodução, sendo esta uma espécie pouco comum e nidificando 
apenas nos locais mais baixos e mais a leste, que apresentam um 
clima mais mediterrânico. Os abelharucos alimentam-se de inse­
tos que apanham em voo. Reproduzem-se em buracos horizon­
tais profundos, que constroem em barreiras na terra. Após a fase 
de reprodução, desde meados de julho até setembro, agrupam-se 
em bandos, que chegam, por vezes, a uma centena de indivíduos, 
e andam a apanhar insetos sobre as encostas mais ensolaradas, 
com matos de montanha.

Desenho elaborado por Isabel Belo.



57Clube de Ornitologia do Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de Aguiar

Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Pica-pau-malhado
Nome científico: Dendrocopos major
Tamanho: 22 a 23 cm

O pica-pau-malhado é uma espécie residente, que per­
manece entre nós todo o ano. É relativamente comum, mas difícil 
de observar, por viver dentro de florestas e ser bastante cauteloso. 
Frequenta todo o tipo de meios florestais, desde bosques mistos 
a plantações, incluindo parques e jardins, contanto que tenham 
árvores altas. Durante a primavera costumamos ouvi-lo na sua 
demarcação de território a “tamborilar” com o bico em troncos 
secos. Alimenta-se de larvas, que procura nos troncos das ár­
vores e também come pinhões. O seu ninho é num buraco que 
constrói no tronco de uma árvore.

Desenho elaborado por Bruno Machado.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Peto-real
Nome científico: Picus viridis
Tamanho: 31 a 33 cm

O peto-real é um pica-pau grande, quase do tamanho de 
um pombo, que vive nas áreas florestais com clareiras da nossa 
região. Prefere os carvalhos, os vidoeiros e os castanheiros, mas 
também frequenta os bosques de coníferas. Alimenta-se de lar­
vas de insetos, que procura nos troncos das árvores. Também se 
observa no chão, onde gosta de se alimentar de formigas e das 
suas larvas. É uma ave discreta, mas em voo identifica-se bem 
pelo seu corpo robusto e voo ondulado. Faz o seu ninho num 
buraco que escava no tronco de uma árvore. O seu canto é bem 
audível, fazendo lembrar o relincho de um cavalo. Há locais do 
nosso país onde é conhecido por “cavalo rinchão”.

Desenho elaborado por Isabel Belo.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Peneireiro
Nome científico: Falco tinnunculus
Tamanho: 32 a 35 cm

O peneireiro é uma pequena ave de rapina que reside en­
tre nós durante todo o ano, sendo o mais comum dos falcões que 
existem na nossa região. A designação de “peneireiro” deve-se ao 
seu hábito de ficar parado no ar com as asas a bater (“peneirar”), 
enquanto procura presas. Frequenta diversos habitats, preferindo 
espaços abertos. No verão, por vezes, podem observar-se, a caçar 
nas encostas das nossas serras, grupos de vários indivíduos desta 
espécie, vindos de diversos lugares. O peneireiro alimenta-se de 
insetos e pequenos animais. Faz o seu ninho em falésias ou em 
árvores, aproveitando ninhos antigos de corvos ou gralhas.

Desenho elaborado por Isabel Belo.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Picanço-de-dorso-ruivo
Nome científico: Lanius collurio
Tamanho: 16 a 18 cm

O picanço-de-dorso-ruivo é uma ave migratória com 
uma característica muito particular, que é sua rota migratória. 
Enquanto outras espécies de aves migratórias que, no outono, 
se deslocam para África atravessam o nosso país e chegam ao 
seu destino passando pelo estreito de Gibraltar, o picanço-de- 
-dorso-ruivo contorna o mar Mediterrâneo por leste, descendo 
pelo Egipto, para passar os meses de outubro a março no sueste 
de África. É uma ave muito escassa no nosso concelho. Habita 
em espaços abertos, como os matos de montanha ou os campos 
de cultivo rodeados de sebes. Alimenta-se de grandes insetos e 
pequenos vertebrados. Constrói o seu ninho dentro de arbustos.

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Picanço-real
Nome científico: Lanius meridionalis
Tamanho: 24 a 25 cm

O picanço-real, ave um pouco mais pequena do que um 
melro, é um pequeno predador bastante agressivo. Está entre nós 
todo o ano, podendo ser mais numeroso no inverno, devido ao 
facto de existirem alguns indivíduos vindos da Europa. Prefere 
espaços abertos e costuma estar pousado nos ramos destacados 
sem folhas do cimo de árvores de médio porte, nos postes ou 
em fios, de onde observa em seu redor, na busca de presas. Ali­
menta-se de grandes insetos e pequenos répteis, mamíferos e 
aves. Tem o hábito de prender a sua caça em picos ou galhos nos 
arbustos, que lhe servem de armazém para quando não necessita 
de se alimentar de imediato.

Desenho elaborado por Raquel Belo.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Gaio
Nome científico: Garrulus glandarius
Tamanho: 34 a 35 cm

O gaio pertence ao grupo dos corvídeos e é uma ave mui­
to inteligente, tal como as outras espécies deste grupo. É uma 
ave sedentária que está por cá todo o ano. Sendo comum, é no 
entanto muito cautelosa e tímida, não gostando de admitir a 
aproximação do ser humano. Vive em áreas arborizadas diver­
sas, com espaços abertos, preferindo os carvalhais. Gosta muito 
de comer bolotas e castanhas. No outono, armazena bolotas no 
chão, acabando por se esquecer de algumas, que depois germi­
nam, contribuindo assim para a reflorestação e a expansão dos 
carvalhais. 

Desenho elaborado por Alice Ferreira.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Pega
Nome científico: Pica pica
Tamanho: 44 a 46 cm

A pega é uma ave residente, sedentária, que se reproduz 
por cá. É bastante comum. Frequenta meios agrícolas, gostando 
de locais com presença de gado bovino. Alimenta-se sobretudo 
de caracóis, vermes e insetos grandes, mas também de fruta e 
sementes. Faz o seu ninho em árvores e arbustos, sendo bastante 
visível, porque coloca uma grande campânula de galhos a prote­
ger o ninho em si. Entre os vários locais onde se torna possível a 
sua observação no concelho de Vila Pouca de Aguiar, podemos 
referir as veigas a sul da vila e entre Pedras Salgadas e Sabroso 
de Aguiar, bem como os espaços junto às aldeias de Jales, entre 
outros. 

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Gralha-preta
Nome científico: Corvus corone
Tamanho: 45 a 47 cm

A gralha-preta é uma ave comum, residente, que podemos 
observar durante todo o ano. Frequenta principalmente espaços 
abertos, estando muito associada ao meio rural. Vive em grupos 
familiares, e na época de inverno juntam-se bastantes indivídu-
os ao anoitecer, formando dormitórios que chegam a ter várias 
centenas de aves. Alimenta-se de insetos, vermes, caracóis, ratos, 
rãs, sementes, frutos, carniça e desperdícios. Escolhe o alto de 
uma árvore para fazer o seu ninho bastante sólido. A sua postura 
é de três a seis ovos.

Desenho elaborado por Inês Belo.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Corvo
Nome científico: Corvus corax
Tamanho: 64 a 67 cm

O corvo é o maior dos passeriformes, superando o tama­
nho da águia-d’asa-redonda. Pelos nossos lados é normalmente 
confundido com a gralha-preta, que é uma ave semelhante em­
bora mais pequena, mais numerosa e mais fácil de observar. O 
corvo é uma ave tímida, que evita aproximar-se das pessoas. 
É omnívoro. Vive entre nós todo o ano e nidifica preferencial­
mente em rochedos. Nos últimos anos, um casal destas aves tem 
nidificado num pilar do viaduto a sul de Vila Pouca de Aguiar. É 
uma espécie que vive bastantes anos e acasala para toda a vida, 
sendo normal ver-se aos pares. Utiliza frequentemente o voo 
planado em correntes de ar ascendente e gosta de fazer algumas 
acrobacias, executando o voo invertido, em especial na época de 
reprodução.

Desenho elaborado por Miguel Fonseca.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Andorinha-das-rochas
Nome científico: Ptyonoprogne rupestris
Tamanho: 14 a 15 cm

A andorinha-das-rochas é a única espécie de andorinha 
que permanece entre nós todo o ano. No inverno, o seu número 
aumenta, com indivíduos vindos de áreas mais montanhosas 
e mais frias. Nesta época, frequenta encostas de montanha de 
menor altitude e mais quentes viradas a sul, onde consegue man-
ter a sua caça aos insetos de que se alimenta. No verão, reproduz-
-se por cá. Constrói o seu ninho com barro, em áreas rochosas 
e também em edificações humanas. No centro urbano de Vila 
Pouca de Aguiar nidificam alguns casais destas aves, sendo mais 
fácil para nós a sua observação na época reprodutora. 

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Andorinha-das-chaminés
Nome científico: Hirundo rustica
Tamanho: 17 a 19 cm

A andorinha-das-chaminés é uma ave migratória, abun-
dante entre nós nos meses de março a outubro, bem distribuída 
por toda a área do concelho e muito associada ao meio rural. 
Alimenta-se de insetos que apanha em voo. Constrói o seu ninho 
de barro sobre vigas ou em recantos de espaços cobertos, abertos 
para o exterior, como por exemplo os estábulos do gado. Nas 
aldeias é comum andar em voo baixo pelo meio das ruas, en-
quanto apanha insetos. Reproduz-se duas vezes por ano, pondo 
quatro ou cinco ovos de cada vez. 

Desenho elaborado por Mónica Teixeira Dias.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Andorinha-dáurica
Nome científico: Cercopis daurica
Tamanho: 16 a 17 cm

A andorinha-dáurica é uma das cinco espécies de andori­
nhas que existem na nossa região. É migratória: chega de África 
no mês de março, nidifica e permanece até finais de setembro ou 
inícios de outubro. É uma espécie mais própria da região medi­
terrânica que se tem expandido nos últimos anos, aumentando 
o seu número entre nós. A sua alimentação é constituída por in­
setos que caça no ar. Constrói o ninho com barro em tetos de 
zonas rochosas ou aproveita construções humanas como pontes 
ou ruínas. No nosso concelho, a sua presença é mais frequente 
na metade leste. 

Desenho elaborado por Sara Ferreira.



69Clube de Ornitologia do Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de Aguiar

Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Andorinha-dos-beirais
Nome científico: Delinchon urbicum
Tamanho: 12 a 13 cm

A andorinha-dos-beirais é a espécie mais comum das nos­
sas andorinhas e é conhecida por simbolizar a chegada da pri­
mavera. No inverno, estas aves encontram-se em África, estando 
entre nós nos meses de março a outubro. Constroem os seus ni­
nhos de barro nos beirais dos telhados, o que lhes atribui o seu 
nome. Deslocam-se no ar com grande facilidade, percorrendo 
grandes áreas, atingindo elevadas altitudes e caçando os insetos 
de que se alimentam. Geralmente andam em bandos, e podem 
observar-se grandes grupos quando começam a preparar-se para 
a sua migração outonal.

Desenho elaborado por Sara Ferreira.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Chapim-carvoeiro
Nome científico: Periparus ater
Tamanho: 10 a 11 cm

O chapim-carvoeiro é uma pequena ave que está por 
cá todo o ano e habita no meio de árvores de folhagem densa, 
preferindo coníferas. É uma ave comum e bem distribuída na 
nossa região. É frequente no parque termal de Pedras Salgadas, 
nos nossos pinhais e também se observa nos jardins das nossas 
escolas. No inverno, tem o hábito de se juntar em bandos com as 
outras espécies de chapins, andando em digressão pelas florestas 
em busca de alimento. Alimenta-se de insetos que procura nas 
árvores. Nidifica em buracos nas árvores, por vezes em muros ou 
em barreiras no solo. 

Desenho elaborado por Isabel Belo.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Chapim-de-poupa
Nome científico: Lophophanes cristatus
Tamanho: 11,5 cm

O chapim-de-poupa é uma pequena e bonita ave que ha­
bita as florestas, com maior preferência pelos pinheiros. É co­
mum mas difícil de observar, por andar sempre entre a folhagem. 
Vive entre nós todo o ano. Constrói o seu ninho em pequenos 
buracos, escolhendo troncos secos. Alimenta-se principalmente 
de insetos, mas também come algumas sementes pequenas e, por 
isso, é uma ave que frequenta os comedouros. Durante a época 
de inverno, vagueia pelas florestas, com outras espécies de cha­
pins, formando grupos com uma ou duas dezenas de indivíduos. 

Desenho elaborado por André Ribeiro.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Chapim-azul
Nome científico: Cyanistes caeruleus
Tamanho: 11 a 12 cm

O chapim-azul é uma das aves mais engraçadas e irrequie­
tas da nossa região. Habita diversos locais, desde que tenham ár­
vores e arbustos grandes, preferindo o meio florestal. É comum 
e está por cá durante todo o ano. Nidifica em pequenos buracos 
nas árvores e utiliza as caixas-ninho que colocamos nos nossos 
parques. Também é frequentadora assídua dos comedouros para 
aves. Alimenta-se de larvas e de insetos que procura nas folhas 
das árvores, complementando com sementes e com bagas espe­
cialmente no outono e no inverno. É uma ave muito inteligente e 
bastante agressiva, apesar do seu pequeno tamanho. 

Desenho elaborado por Érica Borges.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Chapim-real
Nome científico: Parus major
Tamanho: 14 a 15 cm

O chapim-real é uma ave comum que ocupa praticamente 
todos os meios arborizados, observando-se em meios rurais ou 
mesmo nas árvores dos espaços urbanos, incluindo as existentes 
nas nossas escolas. Está por cá todo o ano. Alimenta-se de in­
setos, recorrendo também a bagas ou sementes no período de 
outono e inverno. É uma ave curiosa e inteligente que frequenta 
os alimentadores de aves e constrói o seu ninho em cavidades 
nas árvores, aproveitando regularmente as caixas-ninho que se 
colocam para as aves. 

Desenho elaborado por Tiago Pinto.

Nome comum: Chapim-azul
Nome científico: Cyanistes caeruleus
Tamanho: 11 a 12 cm

O chapim-azul é uma das aves mais engraçadas e irrequie­
tas da nossa região. Habita diversos locais, desde que tenham ár­
vores e arbustos grandes, preferindo o meio florestal. É comum 
e está por cá durante todo o ano. Nidifica em pequenos buracos 
nas árvores e utiliza as caixas-ninho que colocamos nos nossos 
parques. Também é frequentadora assídua dos comedouros para 
aves. Alimenta-se de larvas e de insetos que procura nas folhas 
das árvores, complementando com sementes e com bagas espe­
cialmente no outono e no inverno. É uma ave muito inteligente e 
bastante agressiva, apesar do seu pequeno tamanho. 
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Trepadeira-azul
Nome científico: Sitta europaea
Tamanho: 13 a 15 cm

A trepadeira-azul é uma pequena, mas robusta ave que se 
encontra nas nossas florestas, principalmente nos carvalhais e 
soutos. Está por cá durante todo o ano e nidifica em buracos nas 
árvores, costumando arranjar a sua entrada com barro. Anda agar­
rada aos troncos das árvores, muitas vezes de cabeça para baixo, 
onde procura as larvas e insetos de que se alimenta. Também 
come algumas sementes. Um dos locais onde a sua observação 
é mais fácil é o parque florestal das Termas de Pedras Salgadas.

Desenho elaborado por Isabel Belo.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Carriça
Nome científico: Troglodytes troglodytes
Tamanho: 9 a 10 cm

A carriça é uma pequena ave muito comum entre nós, 
mas difícil de observar, pois vive no meio de vegetação densa. 
Desloca-se muito facilmente entre a vegetação baixa e, por vezes, 
observa-se a atravessar espaços abertos a baixa altura, num voo 
rápido em linha reta. É nidificante por cá e permanece durante 
todo o ano. Na primavera, costuma expôr-se um pouco mais, en­
quanto emite o seu forte canto territorial pousada num pau. Ali­
menta-se de insetos. Constrói o ninho em cavidades, utilizando 
musgo e deixando apenas um buraco para entrada. É uma ave 
muito engraçada pela sua forma e atitude típica.

Desenho elaborado por Inês Belo.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Estrelinha-real
Nome científico: Regulus ignicapilla
Tamanho: 9 cm

A estrelinha-real é a mais pequena ave que existe entre 
nós, pesando apenas quatro a seis gramas. É residente, vivendo 
por cá todo o ano e nidificando em pequenos ninhos de musgo 
que constrói. O seu habitat são as zonas florestais, principal­
mente com árvores de folha persistente. Alimenta-se de insetos 
e aranhas, que agilmente procura entre a densa folhagem. É co­
mum, mas difícil de observar, devido ao seu pequeno tamanho 
e por andar sempre no meio das árvores e arbustos. Habita nas 
nossas escolas, e a forma mais fácil de a detetarmos é escutar o 
chamamento agudo que emite.

Desenho elaborado por Sara Ferreira.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Felosinha-comum
Nome científico: Phylloscopus collybita
Tamanho: 10 a 11 cm

A felosinha-comum é uma das quatro espécies de felosas 
que se observam regularmente na nossa região. Todas elas são 
migratórias. Esta espécie chega em outubro e parte em fins de 
março, estando entre nós durante o inverno. Das outras três es­
pécies, duas são nidificantes e a outra é migradora de passagem 
primaveril e outonal. A felosinha-comum encontra-se em dife­
rentes tipos de áreas arborizadas, tendo preferência pelas gale­
rias ripícolas. É uma ave muito ativa que está sempre na busca 
dos insetos e larvas de que se alimenta, percorrendo agilmente 
todos os recantos das copas das árvores.

Desenho elaborado por Tiago Pinto.



Clube de Ornitologia do Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de Aguiar78

Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Toutinegra-de-barrete
Nome científico: Sylvia atricapilla
Tamanho: 13 a 14 cm

A toutinegra-de-barrete é uma ave comum que temos 
entre nós todo o ano, mas é mais escassa na época de inverno, 
porque se desloca para regiões de menor altitude e para climas 
mais amenos. Vive em zonas de vegetação densa, apreciando 
muito os silvados e as sebes. Alimenta-se de bagas, insetos e 
vermes. Tem um canto melodioso muito agradável. No parque 
das Termas de Pedras Salgadas é uma ave abundante e também 
está presente nos jardins das nossas escolas. Estas aves apreciam 
muito as bagas dos arbustos ornamentais que estão à entrada do 
edifício do ensino secundário, onde se avistam regularmente na 
primavera.

Desenho elaborado por Inês Belo.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Toutinegra-do-mato
Nome científico: Sylvia undata
Tamanho: 12 a 13 cm

A toutinegra-do-mato é uma das nossas espécies típicas 
dos matos de montanha. É residente, estando por cá todo o ano. 
No verão encontra-se principalmente nos matos dos planaltos 
das nossas serras, onde se reproduz. Esta é uma das várias espé­
cies legalmente sujeitas a medidas de conservação especial que 
existem na nossa região e que são bastante prejudicadas com a 
perda de habitat causada pelos incêndios. No inverno, continua 
presente, mas desce para áreas de menor altitude, habitando a 
vegetação densa dos nossos vales. Alimenta-se principalmente 
de insetos e bagas. É uma ave comum, mas um pouco difícil de 
observar, devido ao seu comportamento tímido, estando sempre 
metida entre densos arbustos.

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Pisco-de-peito-ruivo
Nome científico: Erithacus rubecula
Tamanho: 13 a 14 cm

O pisco-de-peito-ruivo é uma ave comum que se encon­
tra entre nós durante todo o ano e nidifica na nossa região. No 
inverno, é mais numerosa devido aos indivíduos que vêm da 
Europa. Anda quase por todo o lado, desde que tenha bastante 
vegetação intercalada com áreas abertas. Alimenta-se princi­
palmente de insetos, aranhas e vermes, comendo também al­
gumas bagas e sementes durante o outono e o inverno. Tem a 
particularidade de ser uma ave que canta no inverno, para de­
marcação de território de alimentação, com maior regularidade 
no início e no final do dia. É um pouco curiosa e destemida, 
podendo ser observada nos jardins da vila e das nossas escolas. 

Desenho elaborado por Sara Ferreira.



81Clube de Ornitologia do Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de Aguiar

Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Papa-moscas-preto
Nome científico: Ficedula hypoleucaa
Tamanho: 12 a 13 cm

O papa-moscas-preto é uma ave que observamos apenas 
na migração outonal, quando desce da Europa para a África. 
A sua distribuição na época de reprodução é principalmente a 
parte leste da Europa, mas existem vários núcleos reprodutores 
até bastante próximo de nós, chegando à vizinha Galiza. Nos me­
ses de agosto a outubro torna-se uma das espécies mais comuns 
por cá, parando algum tempo para engordar e alimentando-se de 
insetos, principalmente moscas. Parte depois para o seu maior 
esforço migratório, em direção à África subsariana.

Desenho elaborado por Sara Ferreira.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Rabirruivo
Nome científico: Phoenicurus ochrurus
Tamanho: 14 a 15 cm

O rabirruivo é uma ave comum que se encontra entre nós 
todo o ano e nidifica na nossa região. Frequenta zonas rocho­
sas e também está presente em áreas rurais e urbanas. A sua ali­
mentação é constituída essencialmente por insetos. Nidifica em 
cavidades nas rochas e utiliza também, para fazer o seu ninho, 
as construções humanas, onde provavelmente sente alguma pro­
teção relativamente aos seus predadores naturais, como as co­
bras. Em virtude de fazer o ninho em construções humanas e ser 
uma espécie comum, muitas pessoas conhecem esta ave. 

Desenho elaborado por Isabel Belo.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Melro-das-rochas
Nome científico: Monticola saxatilis
Tamanho: 17 a 20 cm

O melro-das-rochas é uma ave de montanha que habita 
zonas íngremes e com penedos, preferencialmente nas encostas 
expostas a sul. É uma das espécies mais importantes que temos 
no nosso concelho, dado ser uma ave pouco comum em Portu­
gal. É migratória e está por cá na época de reprodução, de abril 
a setembro. Constrói o seu ninho em cavidades nas rochas. Os 
insetos são a base da sua alimentação. O macho apresenta cores 
muito bonitas e é uma das aves mais cobiçadas pelos fotógrafos 
de natureza. 

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Cartaxo
Nome científico: Saxicola rubicola
Tamanho: 12 a 13 cm

O cartaxo é uma pequena ave bastante engraçada e é 
uma das espécies mais comuns em todo o território nacional. 
Frequenta espaços abertos, observando-se pousada no topo de 
arbustos, fios ou postes, onde procura as suas presas, que são es­
sencialmente insetos. É uma ave muito ativa e resistente, sendo 
uma das escassas espécies que suporta o clima agreste nos matos 
de montanha a cotas elevadas, na época de inverno. É sedentária 
e reproduz-se cá, construindo o seu ninho no solo escondido 
entre ervas ou em arbustos baixos. 

Desenho elaborado por Inês Belo.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Chasco-cinzento
Nome científico: Oenanthe oenanthe
Tamanho: 14 a 16 cm

O chasco-cinzento é uma espécie estival que no nosso país 
só se encontra na região nordeste durante a época reprodutora. 
Está por cá desde março a fins de outubro. No mês de setembro, 
esta espécie torna-se abundante, com muitos indivíduos em pas­
sagem migratória, que vêm da Europa, Gronelândia e Canadá, 
seguindo para a África subsariana. O chasco-cinzento é um mi­
grador de longa distância, capaz de voar milhares de quilómetros 
seguidos na travessia do oceano Atlântico, entre o Canadá e a 
Europa, descendo depois para África. Alimenta-se de insetos e 
habita os espaços abertos nos planaltos de montanha. No nos­
so concelho, reproduz-se uma importante parte dos indivíduos 
desta espécie, nidificantes em Portugal. 

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Melro
Nome científico: Turdus merula
Tamanho: 24 a 25 cm

O melro-preto é uma ave comum, residente, observável 
entre nós durante todo o ano. É uma ave que frequenta pratica­
mente todo o tipo de habitats, sendo bastante frequente no meio 
rural e mesmo em áreas urbanas, e encontrando-se em quase to­
dos os nossos parques e jardins. Alimenta-se de vermes, caracóis 
e insetos, recorrendo também a bagas e sementes no outono. 
Gosta de utilizar arbustos ou sebes para construir o seu ninho, 
que reforça com argila. Chega a fazer duas ou três posturas num 
ano e coloca três a cinco ovos.

Desenho elaborado por Inês Belo.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Tordo-pinto
Nome científico: Turdus philomelos
Tamanho: 22 a 24 cm

O tordo-pinto é uma ave comum que tem vindo a aumen­
tar de número como espécie reprodutora no norte de Portugal. 
Pela nossa região permanece todo o ano, existindo mais indi­
víduos no inverno, vindos da Europa. Vive no meio florestal e 
frequenta clareiras com solos húmidos, onde gosta de se alimen­
tar de minhocas. É uma ave tímida e discreta que muitas vezes 
passa despercebida aos nossos olhos. Já o seu canto, agradável 
e melodioso, é bem audível a uma boa distância. Na nossa vila, 
habita vários espaços, entre eles as nossas escolas, e o seu canto 
agrada a muitos, que bem o escutam nos meses de janeiro a abril. 

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Estorninho-preto
Nome científico: Sturnus unicolor
Tamanho: 21 a 23 cm

O estorninho-preto é uma ave comum bem conhecida na 
nossa região, por ter o hábito de andar na proximidade do ser 
humano. Está por cá todo o ano e encontra-se nas áreas agríco­
las e rurais, onde se alimenta de insetos, sementes e bagas. No 
inverno, pode observar-se em grupo, alimentando-se nos cam­
pos agrícolas. Também costuma andar junto do gado bovino, 
aproveitando para comer pequenos animais postos a descoberto 
pelas vacas. Na época de inverno, tem o hábito de se juntar em 
dormitórios nas árvores, chegando a formar grandes bandos. 
Nidifica em buracos nas árvores, nos muros ou nas construções 
humanas. 

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Aves da Região de Vila Pouca de Aguiar

Nome comum: Ferreirinha
Nome científico: Prunella modularis
Tamanho: 14 a 15 cm

A ferreirinha é uma ave tímida e discreta que gosta de 
andar escondida entre a vegetação densa. É uma espécie comum 
e está por cá todo o ano. No inverno, os seus números estão au­
mentados pela presença de alguns indivíduos vindos da Europa. 
Entre nós, o seu habitat preferido são os matos de montanha, 
onde constrói o ninho. Na época de inverno, desce para menores 
altitudes e aproxima-se mais das aldeias. Alimenta-se de insetos, 
recorrendo também a sementes, principalmente quando escas­
seiam os insetos nos meses mais frios.

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Nome comum: Alvéola-amarela
Nome científico: Motacilla flava
Tamanho: 16 a 17 cm

A alvéola-amarela é uma espécie estival e de passagem mi­
gratória, aumentando o seu número consideravelmente no ou­
tono, quando as aves vindas da Europa passam para sul. Encon­
tra-se nos prados e campos de cultivo, normalmente próximos 
de água. Observa-se em grupo, nos pastos, ao redor das vacas, 
a caçar os insetos de que se alimenta. Normalmente faz o seu 
ninho num buraco perto do chão, numa rocha ou muro de pe­
dra. No inverno, migra para a África tropical. Nos lameiros à 
entrada sul de Vila Pouca de Aguiar, a sua observação é regular. 
Ela alimenta-se e nidifica por ali. 

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Nome comum: Alvéola-branca
Nome científico: Motacilla alba
Tamanho: 17 a 19 cm

A alvéola-branca, com o seu característico movimento da 
cauda para cima e para baixo, é uma das espécies mais fáceis de 
observar nos recintos das nossas escolas. É sedentária, estando 
assim por cá todo o ano. Frequenta diversos tipos de habitat, 
campos de cultivo, meios rurais e urbanos, desde que tenha 
espaços abertos para percorrer o chão em busca de insetos de 
que se alimenta. Por se sentirem mais protegidas de predadores 
noturnos, estas aves, no inverno, juntam-se em dormitórios nas 
árvores dentro de centros urbanos, como é o caso da nossa vila. 
É uma ave inteligente e destemida, podendo ser observada, por 
vezes, bastante perto de nós. 

Desenho elaborado por Francisco Lameirão.
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Nome comum: Petinha-dos-prados
Nome científico: Anthus pratensis
Tamanho: 14 a 15 cm

A petinha-dos-prados é uma ave que anda pelos campos 
abertos e prados, como o seu próprio nome indica. Reproduz-se 
no norte da Europa e, sendo migratória, está entre nós desde o 
início de outubro até fins de março. É uma ave comum. Normal­
mente, anda em grupo, com um número de indivíduos variável 
que vai de quatro ou cinco a uma ou duas dezenas. Desloca-se 
pelo meio da erva baixa, onde procura os insetos e vermes de que 
se alimenta. Muitas vezes, anda junta com as petinhas-ribeiri­
nhas e as alvéolas. Pode observar-se com alguma facilidade, por 
não ter muito medo das pessoas, e aparece também em locais 
próximos das povoações. 

Desenho elaborado por Sara Ferreira.
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Nome comum: Escrevedeira-de-garganta-preta
Nome científico: Emberiza cirlus
Tamanho: 15 a 16 cm

A escrevedeira-de-garganta-preta é a espécie do grupo 
das escrevedeiras que está mais bem distribuída no território 
nacional. É sedentária, estando por cá durante todo o ano, e es­
colhe as zonas de menor altitude e as encostas ensolaradas. O seu 
habitat preferido é o meio rural, frequentando campos agrícolas 
intercalados por sebes e pequenos bosques. Constrói o seu ninho 
em árvores ou arbustos. No inverno, junta-se em pequenos gru­
pos, realizando movimentos dispersivos em busca de alimento. 
As sementes são o seu alimento principal, que procura pelo solo. 

Desenho elaborado por Neusa Costa.
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Nome comum: Cia
Nome científico: Emberiza cia
Tamanho: 15 a 16 cm

A cia é uma ave pertencente ao grupo das escrevedeiras, 
que é representado por sete espécies em Portugal, sendo Trás-os-
-Montes a única região onde todas elas estão presentes. Está por 
cá todo o ano. Na primavera e no verão, anda mais pelos espaços 
abertos de montanha e, no outono e no inverno, junta-se em 
pequenos grupos, aproximando-se mais das aldeias e das zonas 
agrícolas. Alimenta-se de pequenas sementes pelo chão. Quando 
voa, emite um chamamento agudo mas baixo – “sit” – que ajuda 
na sua deteção e identificação. Quando pousa em árvores, faz um 
característico movimento brusco com a cauda, para baixo, afas­
tando as penas e permitindo ver as suas retrizes laterais brancas.

Desenho elaborado por Sara Ferreira.
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Nome comum: Tentilhão
Nome científico: Fringilla coelebs
Tamanho: 14 a 15 cm

O tentilhão é uma ave residente e reprodutora, comum, 
que se distribui homogeneamente pela nossa região. No inver­
no, torna-se mais abundante com indivíduos vindos da Europa, 
observando-se por vezes em grandes grupos, juntamente com 
outros fringilídeos. Habita preferencialmente em zonas arbori­
zadas, pomares, campos de cultivo, hortas, parques e jardins. Ali­
menta-se de sementes, que costuma procurar pelo solo. Constrói 
o seu ninho em árvores ou arbustos, escolhendo uma bifurcação 
de ramos para o colocar, e reveste o seu exterior com musgo e 
líquenes para o camuflar.

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Nome comum: Tentilhão-montês
Nome científico: Fringilla montifringilla
Tamanho: 15 a 16 cm

O tentilhão-montês é uma bonita ave granívora que nidi­
fica no norte e leste da Europa e que nos visita entre novembro 
e fins de março. É uma espécie rara entre nós, mas em alguns 
invernos aparece em maior número, sendo mais fácil observá-la. 
Alimenta-se de sementes e frequenta campos de cultivo, onde 
aproveita os restos de sementes que ficam após a época das cul­
turas. Anda em grupos, conjuntamente com outras aves granívo­
ras, como os verdilhões e os tentilhões-comuns. No inverno, es­
tende-se pelo território de Portugal Continental, mas é mais fácil 
de observar na região norte.

Desenho elaborado por Isabel Belo.
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Nome comum: Dom-fafe
Nome científico: Pyrrhula pyrrhula
Tamanho: 15 a 17 cm

O dom-fafe é uma ave pouco comum, observando-se 
com maior facilidade nos meses de outubro a abril, altura em 
que é mais numerosa, graças aos indivíduos invernantes ori­
ginários da Europa. Nos meses de verão, além de estar por cá 
em menor número, é mais difícil de detetar, também devido 
ao seu comportamento calmo e discreto, já que normalmente 
se esconde entre a folhagem. Prefere as florestas de vidoeiros 
e áreas ribeirinhas. O macho e a fêmea costumam andar jun­
tos, ou em pequenos grupos, até quatro ou cinco indivíduos. 
Esta ave alimenta-se principalmente de sementes e reben­
tos de árvores, comendo também insetos, por vezes, no verão.

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Nome comum: Verdilhão
Nome científico: Chloris chloris
Tamanho: 14 a 16 cm

O verdilhão é uma ave comum que temos entre nós du­
rante todo o ano. Frequenta meios arborizados com espaços 
abertos, parques e jardins. Alimenta-se de sementes. No inverno, 
concentra-se em grupos, juntando-se com outras espécies de 
fringilídeos, como os tentilhões e os pintarroxos, e procura res­
tos de sementes em campos agrícolas ou em áreas rurais. Faz o 
seu ninho em árvores ou arbustos altos. É possível observar  esta 
espécie nos jardins das nossas escolas, onde costuma fazer ninho 
todos os anos.

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Nome comum: Pintassilgo
Nome científico: Carduelis carduelis
Tamanho: 12 cm

O pintassilgo é uma ave residente e reprodutora, comum. 
No inverno, aumenta o seu número com indivíduos migratórios 
vindos da Europa. Fora da época de reprodução realiza movi­
mentos dispersivos. Habita em zonas arborizadas, pomares, 
campos de cultivo, hortas, parques e jardins. Alimenta-se de 
sementes. Constrói os seus ninhos em árvores ou arbustos. No 
inverno, é frequente observar-se nos locais da vila onde temos o 
liquidâmbar como árvore ornamental, alimentando-se das suas 
sementes. A sua predileção são as sementes dos cardos, o que 
originou o seu nome científico. 

Desenho elaborado por Tiago Pinto.
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Nome comum: Milheirinha
Nome científico: Serinus serinus
Tamanho: 11,5 cm

A milheirinha é uma pequena ave granívora, residente, 
que podemos observar ao longo de todo o ano. É uma ave co­
mum, com maior abundância na época de reprodução, em que 
é frequente observarem-se os machos a cantar no topo das ár­
vores. Habita bosques de folha caduca e mistos, pouco densos, 
assim como parques, jardins e pomares. Alimenta-se de se­
mentes. Constrói o seu ninho nos ramos altos das árvores. Faz 
quase sempre duas posturas anuais, com três a cinco ovos cada.

Desenho elaborado por Inês Belo.
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Nome comum: Pardal
Nome científico: Passer domesticus
Tamanho: 14 a 16 cm

O pardal é uma ave comum que vive essencialmente 
na proximidade do ser humano, quer seja no meio rural, quer 
seja no meio urbano. É residente e reproduz-se em ninhos 
que constrói com palha por baixo das telhas, em condutas ou 
buracos nas construções humanas. Alimenta-se principal­
mente de sementes. Por vezes, observa-se em bandos nas zo­
nas agrícolas. Na época de inverno, junta-se em grandes gru­
pos em “árvores-dormitório”, dentro das cidades ou povoados.

Desenho elaborado por Inês Belo.
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LINKS DE INTERESSE

Clube de Ornitologia do Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de 
Aguiar:
http://clubeornitologiaavpa.webnode.pt/ 

eBird - banco de dados on-line de observações de aves, fornecendo 
aos cientistas, pesquisadores e naturalistas amadores dados em tempo 
real sobre a distribuição e a abundância de aves:
http://ebird.org/content/ebird/
Para Portugal:
http://ebird.org/content/portugal/

Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves:
http://www.spea.pt/pt/

Portal dos Observadores de Aves de Portugal:
http://www.avesdeportugal.info/index.html
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